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SECÇAO DE ARCHITECTURA 
ORIGEM DO ESTYLO OGIVAL NA INGLATERRA Conforme as descripções mui succinlas das mais 

antigas egrl.'jas da Grã-Bretanha, se collige ser a 
Tendo sitio invadida a Grã-Bt'elanha por Cesar, sua fórma a da ba ilica romana, tendo colunlnas e 

55 annos anles da era vulgar, esta conquista durou arcadas de \olla inteira, á imitação dos edilkios 
mais de 4 seculos e meio . Sob o governo do gene- levantados nos outro paizes sob a dominação 1'0· 

I'al romano Agricola, sogro do historiador Tacito, mana. 
desde 71) a 85 da era vulgar, os romanos excilaram A invasóe dos dinamarquezes, durante o IX se-
os insulares a levantar templos, a construi,. forllms culo, atrazaram o desem'olvimento das conslruccóes 
e casas de habitacão. Mais larde edificaram lambem architectonica. Porém, redveu a actividade no· pa­
porlicos, lhermas· e outros edificios, como ba,ia no cilico reinado do rei Edgar, que concluiu em 971. a 
imperio (·omano. Esses monumentos erguidos du- cgreja de Ham ey em Ilurtingdonshire Este monu-
rante a dominação romana, são chamados angio- Illento tinha dU3s torres mai elevadas que o espi­
romanllS. A ruinas, em grande numero d'e. sas gão do t('lhado, estando a mais baixa diante da fil· 
construcçóes, e tão ol'lladas na Inglaterra, como nos I chada, e a torre mais alta sobre a intersecção do 
"ull'os paize , de telhas e tijolos formando renques cruzciro, linl'.ada sobre 4 columnas, ligadas por ar­
emmoldurados. Exislem algun inteiramente con- cada, alim de obstar ao de vio dos ponto de apoio, 
slruidos de tijolo : o arco de volla inteira é muitas sendo este o primeiro exemplo citado na construc­
vezes empregado, assim como o apparelho alll.'r- ções de torres n'este paiz 
nado. Entre estes monumento, encontram-se a egrl.'ja I As egrejas. no primeiros tempos da inlroducção 
de S. Martinho de Cantorbery; a porta de Ne\\ pnrt do chrislianismo na Inglalerra, eram pouco num('­
em Lincoln; o ca lello de Hichborough no condado I rosas. O papa Grcgorio, o Cirande, recommenda no 
de Kent; algumas partes da egreja de S. Nicolau I ,Ir seculu ao apo tolo Agostinho, de não demolll' 
de Leice ter; uma corpulenta torre-circular 110 cas- o templos do pagani mo, mas tirar-lhes os idolos, 
lello de Lincoln. Os primitivos habitanle d'e. te atim de senil' o edificio para o culLo do verdadeiro 
paiz sabiam sómenle edificar, servindo·se de junco Deus. 
e madeira, sendo os romanos quem lhes ensinou a O saxonios lendo chegado á Inglaterra no meiado 
con tl'Ucção executada com pedl'a e cal. do v seculo, e a dominação durou até á conqui la 



146 

norlUanua em 1066. Os antitluarios inglezes chamam 
angkJ-saxonios aos monumento,> d'esta epoca) dOR 
quaes os mais antigos mostra\'am uma imitação da 
construcção romana. No antigo estylo saxonio el'am 
as columnas curtas e com um gl'ande diamctro em 
relação com a sua altura; lambem se encontra o 
emprego de pilal'es quadrados: uns e outros sus 
tentam arcos de volLa inteira. Estas arcadas apre­
sentavam fórmas desproporcionadas e pezadas, afas­
tando·se muito das proporções das arcadas con­
sll'Uidas pelos romanos. 

Está provado que os saxollios tinham um estylo 
de archilectura diO'erente do estylo Normando, tendo 
havido uma mudança na archit~ctura em Inglatcrra 
durante o reinado de Eduardo, o Confessor, quasi 
no meiado cio XI seculo. 

As cOllstrucções saxonias, feitas de pedra, pare· 
cem ter tomado por typo as construcções de ma­
deira. As suas fachadas são decoradas com resaltos 
de pouca saliencia, afim de representar os prumos 
de madeim. Os andares estão separados por faixas 
horisontaes, contra os quaes os prumos vem tope­
tar, parect!ndo estarem entulhados no frechal, como 
se pratica nas construcções dos frontaes. Na divi­
são das aberturas das janellas ha, nas egrejas sa­
xonias, balaustrcs, em logar de columnas ou pilas­
tras. N'estes monumentos, \'êem-sc lambem arcos 
de volta inteira e feitio triangular. Esta ultima 
fórma era uma reminiscencia da construcção em pe 
dra no madeiI'amento; em quanto a ornamentação 
d'essas egl'ejas, cousa então bastante rara, não 
apresenta mais do que figuras humanas ou de ani­
maes, executados mui gro~seiramente, ou c.ipós en­
roscados com plantas, e combinados com mui pouca 
destreza. Nota-se n'esta omamentação a similhança 
que se encontra nas egl'ejas da NOl'Uega, e o que é 
ainda mais curioso, é assemelhar-se aos ornamentos 
empl'egados Ilas [escalli dos templos do Mexico! 
Talvez não esteja longe a epoca, em que as inves­
tigações archeologicas venham provar, que o que nós 
reputamos o novo mundo, seja o velho, em relação 
ao que nós habitamos. 

Poslo que as egrejas anglo-saxonias tivessem con­
servado . o plano da basilica I'omana, eram, lodavia, 
pequenas e obscuras (como nós já fizemos notai' esse 
uso nas primiLivas egrejas da Allemanba) bavendo 
uma unica tOITtl no portal occidental. 

Uma era nova apparcce para a archilectura lia 
InglalelTa, com a conquista de Guilherme, duque 
da Normandia, no anuo de 1066. Os monumentos 
li\'l.'ram maiores dimensões, sendo muito mais regu­
lares do que os precedentes. 

Na Grã-Bretanha sómente se encontram d'esse 
tempo edificios religiosos, que, estando inutilisa­
dos ha mais de tres seculos do seu primiti\'o des­
tino, se cOllsenam no seu mesmo esplendol', devendo 

isso a serem considerados como objectos d' wrte e de 
raridade, ficando assim explicada a sua admiravel 
conservação. não obstante a sua remota antiguidade. 

Sem duvida, as abbadias inglezas ficaram deser­
tas desde o anno de 1538, no qual Henrique Vlll 

decretou a abolição das' ordens monasticas. Em 
vista (I' este decreto, essas magestosas rgrejas, seus 
claustros, dormilorios e carellas estiveram mais de 
um seculo sem reparo algum, devido á falta de re­
cursos para esse fim; porém, as paredes eram tão 
solida~. o chumbo que cobria os telhados tinha 
tanta espessura, que tudo poude resistir ás injurias 
do tempo, até que as novas gerações, surprehendi­
das de admiração e respeito por tão venerandos 
monumentos, se apr es~aram a salvaI-os da sua ruina. 
Em quanto aos outros mosteiros, que duraram em 
França até ao anno da 1789, e em Portugal até 1834, 
durante o tempo que estireram babitados, com elles 
se despenderam antlladissimas quantias, afim de 
saiisfazerem a novas necessidades e a diO'erentes 
caprichos monaslicos, o que deu causa a modifica­
rem-se algumas partes (I'esses monumentos, quando, 
por ventura, não firar~m transfigurados; porque 
os frades achando então as suas cellas acanhadas 
e incommodas, não se constrangiam em derribar' 
admirareis pilares, para as alargar, ou em des­
truir ricos e mimosos portaes, afim cle eOllsirui· 
rem passadiços para evitar a fadiga de descerem 
compritlas escada,;;, indo pilra os olncios divinos, 
como aconteccu no bello edificio da egreja de De­
lem, hayendo muti lado os delicados arrendados 
que embelleziHam o coro das egrejas, mas que li ­
nham o ioconveniente de lhes deixar' passar o ar 
atravez, posto que não tivessem molestado os anti­
gos antecessores religiosos! Foram então essas se­
parações substituidas mais atiladamente por peza­
das barreiras de madeira, seguindo-se o mau goslo 
da moda, de se esburacarem as cant:lI"ias para as 
cobrir de madeira pintada e cobrirem-se as ogivas 
com dourados, mostrando, 110 remate d'esses arcos 
agudos, a desastrada decoração que imita um extra­
ordinario sol raiando no meio de uma immensa 
nuvem construida de gesso, a qual está rodeada por 
seraphills compostos do mesmo material. Tal era a 
perfeição d' arLe n'aquella epoca ! E para maior des­
vario, chegou uma occasião em que a voz despotie3 
do provincial, intimado por ordem vinda de Ro­
ma, no meiado tio ultimo seculo, ordenou que 
os claustros, casas do capitulo, refeitorios e todas 
as oulr'as casas conventuaes fossem demolidos sem 
consideração a cousa alguma, para se fazerem n'es­
ses mesmos silios novas construcções com o feitio 
c appa.rencia de grandes e feios quarteis, que appa­
receram construidos em toda a parte, onde a ordem 
dos frades benetlictinos possuia os seus conventos. 

Em quauto as abbadias de Inglaterra, não obstante 
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abandonadas, apparecclIl menos desfiguradas, elu 
comparação dos novos cOll\'entos, mesmo aquelles 
mais sumptuosos. 

Que espectaculo lastimoso se apresenta em nos­
sos dias, ao contemplarmos o indiITcrentismo com 
que se olha para esses monumentos, tão recommen­
daveis para as artes e para a historia do paiz, es­
tando a arruinarem-se cada vez mais, ou então ser­
vindo para abjectas applicações, essas obras primas 
de remotas eras, que não se podem hoje substiLuir, 
por maiores que fossem os actuaes recursos da na­
ção, e a sua execução fosse a mais primorosa para 
imitar esses trabalhos, pois seria mentir para li 

posteridade, (lar-lhes a rt'presentação de obras de 
outros seculos, porque não teriam a mesma signi­
ficação, nem se lhes poderia dar a devida veneração. 
Por conseguinte, a principal causa da conserva­
ção que se nota nos cdiflcios religiosos da Grã-Bre­
lanha, provém das circumslancias politicas d'aquelle 
paiz, havendo outra razão não menos poderosa, a 
qual é ser o caracter nacional que distingue o povo 
inglez e seus habitos domeslicos, tão profundamente 
dilrcrente dos usos dos povos dos paizes meridio­
naes. 

O cuidado extremo pelo aceio entre os inglezes, 
é lima disposição nata n'essa Ilação, sendo como 
uma paixão natmal que os domina, o que na ver­
dade é muito para louvai'. Isto não é sómenle obser­
vado nas habitações sumptuosas da nobreza, "ê-se 
o mesmo habito entre os camponezes, quando se 
entra nos seus JDodestos collages; tudo ali respira 
aceio e luz, como se tudo fosse acabado de novo. 

Estes habitos, levados JDuilas vezes até á mania, 
deviam necessariamente innuil' Illllito sobre o des­
tino dos anligos monumentos. Quando se faz um 
culto de consen'al' a sua propria habitação, como 
se poderiam deixar alterar e perder se essas gran­
diosas e magnificas construcções\ obras de lantos 
seculos e de lanto valor arlislico? Não é, pois, para 
estranhar, que os monumentos religiosos de ln­
glatcrTa se lenham consen'arlo n'um estado mais 
cGmpleto, e que os seus detalhes, ainda os mais 
insignificantes, estejam intactos, pois Icem sido pro­
tegidos por um governo iIluslrado e por um. povo 
que preza as bellas artes, uedicando lima sincera 
veneração a todos os seus antigos edificios, e por 
este motivo aquelles monumentos se acham em me· 
Ihores condições do que em outro qualquel' paiz. 

Porém o que ainda é mais surprehendente e que 
parece mesmo ser extraorclinario, depois de se te­
rem examinado os monumentos que actnalmente são 
constl'Uidos na Inrrlalerra, julga-se impossivelterem 
sido capazes alguns architeclos inglezes, nas diITe­
rentes epocas da sua historia, haverem construido 
essas bellas e grandiosas egrejas, que rh'alisam com 
as mais magestosas producções da arte cbristã na 

Europa. Parece incrivel terem esses artistas esque­
cido inteiramente aquillo que a experiencia dos se­
culos passados lhes havia indicado ser preciso se­
guir na arte de edilicar. Pois não se podem desculpai' 
as desastradas consll'Ucções que presentemente se 
executam em alguns monumentos publicos e suas 
modernas egrejas. Por ventura seriam obras de ver­
dadeira architectura, as que quizeram executar, 
misturando os estylos de todos os seculos e de 
todos os paizes, havendo por esta fórma ediflcios 
para os ditIerentes gostos, excepto para aquellas 
pessoas que possuam o menor sentimento do que 
deve ser a nobre arte de edificar? ! 

O que faz parecer ainda mais inexplicaveis essas 
caricatas construcçõesJ é que a maior parte dos ar­
chi tectos inglezes são dotados de muito talento e 
bastante instl'Uidos; quasi todos tem viajado, esti­
ver'am em Roma e em Alhenas; porém de volta ao 
seu paiz, alguns ficaram com a intelligencia abafada 
pela atmosphera natal, que extingue qualquer su­
blime inspiração artística, paralysando totalmente o 
sentimento elevado que requerem as obras monu­
nrentaes, em que devem ser indicadas as mais sen­
satas proporções e toda a precisa coherencia nas 
suas combinacões architectonicas. . 

E verdade que os archilectos ioglezes luc.tam com 
grandeil difficuldaues; os matedaes do seu paiz são 
de pequenas dimensões: compõem-se de tijolo e 
seixo, e raras vezes de pedra. Ora, sem cantaria, 
não pMe haver esculptura, e por conseguinte, não 
se executam magnificos monumentos, pela impossi­
bilidade de 03 fazer, pela falta dos bons matedaes, 
posto que com o emprego do tijolo se possam 
edificar palacios e templos; mas então seria neces­
sario adoptar um outro caracter' archiLectonico e 
outras fórmas, vara as quaes esta qualid:;de de ma­
terial podesse convir; pois, pela maneira como os 
architectos se servem do tijolo nos monumentos, 
parece ser mais com o proposito de disfarçar a sua 
natureza argilosa, metamorphoseando-a para lhe da­
rem a apparencia de cantaria, e com esse fim appli­
car-lhe uma camada de argamaça, para ficarem en­
cobertos 05 tijolos com abundantes rebocos. D'aqui 
provém o apresentarem muitos dos edificios d'a­
quelle paiz um aspecto de papelão, vendo-se as 
are tas disformes, como se o papelão estivesse ma­
chucado, além de não poder conservai' os perfis das 
molduras, ficilndo mal executadas, e mostrando uma 
apparencia de fragmentos de esponja. 

Em conclusão, talvez não exist! outro paiz, onde 
a architectura monumental tenha declinado tanto, 
desde um para dois seculos, e patellteie tão pro­
funda lethargia, assim como o absoluto esqueci~ 
mento dos bons modelos quP. a GI'ã-Bretanha possue 
na sua architectura I 

I Todavia é pl'eciso confessaI', que foi n'esse solo 



rebelde, debaixo d'es'le clima desfavorecido da na­
tureza, que antigamenLe se edificaram Lão sumptuo­
sos edificios, essas soberbas abbadia de York, de 
Durham, de Lincoln, de Winchester, que existem 
para asseverar que a arte. quando estava no seu 
maiol' explendor, poude Lambem norecer sob a des­
favorecida atmosphera briLanniea. 

Se, por venLura, fo. se necessario dar uma no\'a 
prova para demonstrar a força poderosa de quanto 
póde a fé, qual é o sell mngil'o ascendente, as im 
('0011) a supremacia excelsa do tatholicismo durante 
a idade media, achariamos confirmado n'esLe facto, 
comparando as duas epocas re~pecti\'as. Mesmo os 
romanos nunca poder3m conseguir fazer norecer a 
architectura n'este paiz Elles que fundavam cm 
toda a parte portentosos monumentos. não deixaram 
um unico que seja de alguma importancia na In­
glaterra. Porém, para os povos possuidos pela fé 
do catholicismo, não lhes era impossivel emprehen­
der e executar cousa alguma para exaltar a religião 
que regenerou a humanidade. 

Não sallsfeita d ~ haver sllbmellido as intelligen­
cias e de dominar a alma, esta\'a egualmente na 
sua missão o exaltar e engrandecer as idéas, ele­
vando pela fé ao sentimento do bello os povos 
mais entorpecidos do mundo; servindo-se d'elles 
como instl'Umentos para erigir cm Lodos os logares 
testemunhos da sua salutar influencia, c tambem 
para confirmar no porvir, que elll toda a parLe onde 
se havia plantado a doutrina christã, a!' Bl'lIas Ar­
Les tinham florido e prosperado. 

É da summidade d'este ponlo tle vista, qlle a his· 
tOI'ia da architectura vem a Sl'r um precioso e bello 
estudo. Vamos apreciar um grande numero de mo­
numentos pertencentes á Inglaterra, todos pro· 
cedentes do III('smo pensamento, cingiclos pela 
mesma aureola, e aUestando pela sua similhança a 
idenlidade da sua origem. Depoi veremos quantas 
diversidades não nos apresentam elles ob esta po­
derosa innu('ncia, que variedades e di(l'erenças foram 
produzidas por circumstancias mais ou menos \isi­
veis, mais ou menos faceis de di tinguir. É pois na 
dupla apreciação d'e ta circulll tancia locaes e tias 
regras geraes a que e tavam ujeitas, que c con -
lilue a verdadeira historia da arte da idade media. 

Examinando a archiLecLura oghal dos monumen­
to da Grã-Bretanha, procuraremos, todavia, quaes 
foram os caracteres gerae que a ligaram aos mo­
numenlos religio os do re to da Europa, e quae 
pP lo contrario, as parlicularidades que a distin­
gllem da arcbitecLura ogival do outros paizes. 

Notaremos, em primeiro logal', que não ob'Lante 
e ler no principio flua i conrormado com o trpo 

uni ver ai, o typo upremo e canonico, lhe veiu 
a ser, pouco a pouco, menos fiel, e se afastou ue· 
ce sivamente, para ficar em uma completa indepen-

dencia, para depois desapparecer sepuHada n'essas 
trevas, onde dormila presenLemente a arte na Grã­
Brelanha. 

Os estudos archeologieos feiLos na Inglaterra 
teem, felizmente, descoberto eslarem bem assigna· 
das as differenLcs epocas da con trucção dos seus 
monumentos. Desde a conqui~ta da Inglaterra pelo 
lei Guilherme, no começo do seu reinado, isto ~, 
desde 1060, foram edificadas a mai antigas egre 
jas, que hoje exisLem erguidas sobre o solo britan­
nico. Pois II ue nem o axonio!> nem os lombar­
do , da mesma sorte, como aconLeceu a todos os 
povos barbaros d'essa epoca, tiveram architectura 
nenhuma que lhes fosse propria; e quando tive­
ram de edificar, não fizeram mais do que seguir 
as Lradições deixada. na Inglaterra pelos romanos, 
tradições aliás obscuras c degeneradas: portanto. 
as suas construcções ('ram loscas, imperfeitas. e 
não podl'l'iam chegar intactas até ao presente, 
quando mesmo os conquistadores as tivessem dei­
xado subsisti I' no seu estado primitivo. 

Os companheiros do rei Guilherme haviam divi­
dido entre si o solo conquistado. parecendo ter com­
binado arrazar tudo, tanto egrejas como castellos, 
desLruindo os em Loda a parte, para razel'em oc­
cupar esse,; mesmos espaços por novos casLellos e 
egrejas, ('di(it.:adas no gosto da arcllileclum 1101'­

manda. O furor de fazer novas tonstrucções, que 
se ha\ia apoderado dos ,\Ilimos, tanto na Ilalia como 
em Fran~'a e na Allemanha, depoi do anno 1000, 
quando se des\ aneceu o terror de acauar o mundo, 
sómenle poudt' penetrilr lia Grã Bretanha, depois 
de er conquistada pelo normandos. Em menos de 
um seeulo, a rilce do paiz ficou inteiramente mudada, 
havendo apena. hoje vinte fragmentos, tanto reli­
giosos como militares, flue se suppõe pertencerem 
á epoca anterior a es:;a conquista. 

Portanto não ha nenhuma dillicllldadc em detel'­
minar positivamente a data das mais remotas eg .. e­
ja da Inglaterra, assim como design:lr qual e o 
seu estylo, \'i. Lo que fo .. am os normandos flue in­
troduziram e e gcnero de ai rhitectura, ,endo pois 
mui natu .. al, que e dê á architectura o nome do 
povo onde ella teve a sua origem. 

O novo modo de edifica .. se desenvolveu succes­
sivamente em Inglaterra, em que se possa explicar 
como foi o seu eomeço, nem o eu desenvolvimento. 
Do mesmo modo aconteceu em Pi a, Luca e Ve­
neza, como opportunamenLe ve .. emos_ T:lmbem teve 
Ioga .. na Allemanha, no reinado de Othão, e em 
França, pa .. ticularmenLe na NOI'mandia, onde, de de 
meio eculo anLe , haviam começado a primei .. as 
tentativas n'este genero de edilica ... 

Mas foi unicamenLe devido á conqui ta o ter- e 
inlroduzido em Inglate .... a, de uma maneira mais 
rapida, como se fo se de um dia pal'a o outro. Em 



poucos anuos, o novo remo contava tanlas egrejas 
do 110\'0 estylo, quantas havia nos outros estados do 
continente. 

É preciso declarar, comtutlo, que esta inlroduc­
ção foi completa; pois não sómenle haviam trans­
portado os architeclos e os operarios da ~ormandia, 
mas tambem a necessaria cantaria, que \'eiu de 
Caeu I já cortada e apparelbada. Por toda a pade os 
abbades ou os frades normandos, apenas eleitos 
bispos, se apressavam logo em exercitar os seus 
talentos como archilectos, havendo mesmo alguns 
que possuiam esses conhecimentos em subido grau, 
pois n'essa epoca era isso um privilegio exclusi­
vamente ecclesiastico, conforme explicámos quando 
tratámos das primitivas construcções ogivaes na 
edade media. 

Estas reconstrucções, geralmente executadas no 
mesmo estylo, e feitas com tanto l;uidado e com 
uma tão grande superfluidade de solidez, tleviam 
necessariamente deixar vestigios duradouros e nu­
merosos no paiz, para mostrar no futuro a sua im­
portancia. Portanto, os edilicios pertencentes ao 
estylo normando não são raros ainda boje na lngla­
iel'l'a. 

Contando-se n'este paiz 22 catbedraes, ba ainda 
13 que conservam algumas partes importantes da 
sua primitiva construcção normanda. . 

Entre as catbedraes inglezas que tenham conscr­
\'ado mais completamente a physionomia d'esse es­
tylo, devemos citar em primeiro logar as de Dur­
ham, Peterborough e Nonvich. Na de Durbam 
reina em totlo o edilicio a volla inteira, menos na 
sua extremidade oriental. especie de segundo cru­
zeiro, o qual está sustido por extensas abobadas 
ogivaes. As de Peterborough e Norwidl conserram 
o plano normando cm toda a sua primitiva configu­
ração, haventlo unicamente algumas alterações nos 
seus detalhes. As janellas foram alargadas e orna­
das conforme a maneira usada depois no XIV e xv 
seculos; porém a capella de N. S. é inteiramenLe 
ogival, estendendo os angulos das suas abobadas até 
ao côro do hemicyclo da egreja, o qual é de \'olla 
inteira. Não obstante estes pequenos augmentos, 
o caracter antigo d'esLa soberba archileclura sub­
siste em toda a sua magnificencia. 

Em Ely, Hochester, Chichester, as naves são in­
teiramente no estylo normando, e a capella-m6r 
ergue-se sobre ogivas esbeltas e de arrojatla altura. 
Em Cantorberv vê-se o contrario: a nave é unica­
mente construida em ogivas, sendo a maior parte 
tia capella-mor decorada no eSlylo normando. Fi­
nalmente em Winchestel', o feitio da volta inteira 
não existe no cÔro, nem na nave; porém domina 
nos dois cruzeiros e nos dois braços da cmz, e a 

I Cidade t.Ia França no departamento Calvados. 

sua applicação n'estas duas partes symetricas do 
edilicio dá-lhe solemnidade e pl'Oduz maravilhoso 
contraste com a leveza aerea do resto da cons­
truccão. 

Não obstante notar-se esta semelhanca. tem cada 
uma d'eHas physionomia particnlar. C~m'pal'adas as 
constmcções coevas lia Normandia, apresentam, 

I como se devia antever, notavel analogia, principal­
mente nas partes etlificadas, que são mais antigas. 
Tutlo que pertence ao XI seculo se vê imitado, linha 
por linha, nos monumentos dos dois paizes. São os 
mesmos pertis, eguaes molduras, os mesmo zig­
zags e identicos ol'llamentos No XII seculo algumas 
difl'erenças se principiaram a notar, como, por exem· 
pio, maior sobriedade nas esculpturas em Inglaterra 
do que na Normandia, devido á esculptura, que é 
essencialmente a ' arte meridional ter empobre­
cido, e se extingue á medida que se avan'ta para 
o Norte, sendo esta a razão porque as egrejas de 
volla inteira na Inglaterra, de data mais recente, 
apresenLam sempre um aspecto menos ornado, menos 
Ilorido, do que as egrejas existentes na Norman­
dia, posto serem de egual epoca. 

Os capiteis são quasi sempre de forma cubica, 
eguaes aos de Colonia 'e margeps do Rheno, como 
.ia explicámos, sendo raro encontrai-os na Grã-Bre­
tanba, ornados com essas folhagens tão variadas e 
elegantes; e ainda muito menos, compostos com 
essas numel'Osas figuras de homens ou de animaes, 
applicação tão commum nas oult'as egrejas, em que 
a \'olLa inteira domina na sua edificacão. 

Em quanto aos tectos. eram constr'uidos todos de 
matleira, com divisões formadas por grandes caixo­
tões e cobertos de pintura; maneira esta que pro­
duz um efl'eiLo magestoso nas naves de Ely e de 
Peterborough, e nas cruzeiros de Winchesler. Não 
foi isso devido a uma particularidade local: sem 
duvida, ja existia feitio semelhante nas egrejas dos 
outros paizes, da mesma era; mas julgaram depois 
de mau gosto consel'val' esses tectos de madeira, 
sendo melhor transformaI-os, fazendo-os de gesso, 
para imitar abobadas caldas, como infelizmente se 
tcm pratic.ado no nosso paiz; e não ha ainda muitos 
mezes que, n'um monumento publico, se renovou 
esse luminoso modo de compôr a cantaria! 

Este estylo, que, não obstante a sua tardia inlro­
ducção no solo inglez, tinha antes d'um seculo pro­
duzido tantas obras primas, principia a ser abando­
nado e desapparece totalmente em 1189. Durál'a 
perto de 130 annos. O estylo que o substituiu e 
que se designa em Inglaterra sob o nome de es­
tylo ingléz primitivo, cOrI'esponde, salvo raras ex­
cepções, ao estylo gothico, que tem por caracteris­
tico a ogiva em toda a sua perfeição, a ogiva, a 
lanceta que patenteia esse grandioso de proporções, 
essa sobriedade nos ornatos, que taulo distingue em 
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todas as architecturas o seu mais subido grau de I 
perfeição. 

Entre este e tylo novo e o eslylo normando, a 
transição parece ter sido singularmente precipitada 
em Inglaterra; pois não deixou vestigios de indeci· 

, são na adopção d'este novo estylo, havendo se in­
troduzido da mesma maneira, corno aconteceu ao 
estylu normando, isto é, apparecendo desde logo 
completo nas suas novas formas e dominando sem 
opposição. 

Existem ainda na Grã-BI'etanha admirareis pro­
ducções d'esse estylo, a ogiva primitiva, que sem 
razão se chama estylo inglez, porque, chamando-se 
estylo francez ou allemão, podia· lhe ser dada essa 
denominação, por ser identico n'esses tres paizes. 
Qualquer archeologo, ao primeiro golpe de vista, 
indicará a data approximativa das egrejas francrzas 
e allemãs d'essa epoca, e poderá egualmente deter­
minar a edade das que pertencem á Inglaterra e 
que teem esse estylo. lia, todavia, uma ditrerença 
notarei nos seus respectivos planos, visto que nas 
egrejas allemãs e francezas são limitados com a 
forma de hemicyc10 nos dois periodos da idade 
media, assim eomo em todas as suas capellas appa­
rece a mesma forma semi·circ,,/ar, Na Inglaterra, 
pelo contrario, desde o momento que o estylo nor­
mando foi abandonado, em todas as egl'ejas fizeram 
essa exll'emidade da planta limitada por lados re· 
elos, apresentando esta ditrerença radical, que nem 
o rito nem nenhuma prescripção eanonica exigiam, 
Tah'ez que os arehitectos inglezes suppozessem que, 
pOI' este meio, obteriam um etreito mais agradavel 
á vista; todavia, no interior de uma egreja, cousa 
alguma póde substituir o etreito da perspectiva pro­
duzida pelo fundo da capella-mor, quando e formado 
pOI' um hemicyclo. Colloque-se uma pessoa ao cen· 
tro da nave principal, e possa abranger com a rista 
a reunião de tortas as linhas do templo, conver­
gindo para o mesmo ponto central, ou vá penetrando 
pelas naves lateraes, que lhe parecerá fugirem diante 
de sr esses lados e como entranharem-se por uma cur­
"a magestosa para um ponto invisivel do Ioga I' aonde 
está, como uma especie de myslerio, que convem 
para a harmonia e santidade do local, 

Esse agradavel etreito não se encontra na l'gre­
jas de Inglaterra, porque, entrando-se n'esses tem­
plos, se avista imm~diatamente o final das naves 
latel'aes, e a nave principal mo tra uma grande pa­
rede recta e liza que limita o santuario, produzindo 
essa configul'ação recta um etreito aspero, sem 
mysterio nem poesia, 

No exterior das egrejas ingleza ,tambem e nota 
a falta da forma circular no fundo da capella·mor. 
Nas egrejas ogivae do!! outro paizes a fachada, os 
lados lateraes e a capei la-mór teem uma physiono­
mia di tinel" ; emquanlo que na InglaterTa mostram 

esses edi6cios uma empena semelhante posta sobre 
as quatro faces, Signo algum exterior indica o 
logar resenado do santuario e o que está occupado 
pela nave principal, podendo-se rodear o monu­
mento, antes de se ler descoberto a sua verdadeira 
entrada! 

Comtudo, quando se examinam as cathedraes in­
glezas do XIII seculo, esquece·se esta importante 
falta, em desconto de oulras bellezas que possuem, 
assim como tudo que ha de glacial e desengraçado 
d'esse aspecto pobre, que apresenta á visla o fundo 
das suas capellas-mores, A Abbadia de Westmins­
ter, e particularmente a sua fachada Norte, o 
Millster de Wewerley, a do cruzeiro, da parte Meri· 
dional de York, e a fachada de Lincoln, otrerecem 
admiraveis modelos do estylo de lanceta. É impossi­
vel dar a este genero de arcbileclura lima repre­
senta-;ão mais 1I0bre, um caracter mais grandioso 
c sublime. Em quanto 'á cathedral de Salisbury, que 
os inglezes repulam n'este gene 1'0 a perfeição das 
perfeições, é verdadeiramente um magnifico edificio: 
as proporções são grandiosas, o seu plano, d'uma 
disposição regular e simples, e a mais perfeita sy­
metria; a fachada e esplendida e delicadamente 
ornada, á excepção das portas, que teem dimensões 
mesquinhas e parecem mais proprias para egreja 
de aldeia, Admira-se a sua agulha construida de 
cantaria, tendo uma grande altura, obra executada 
com primor; além d'isso, tem merecimento pela 
raridade, por ser a unica torre de sinos, de alguma 
importancia, que ba n'aquelle paiz. Finalmente, o 
interior d'esle edincio e de maravilhosa regulari­
dadé; porem, ao mesmo tempo, mostram as suas 
paredes uma nudez desagradarei, pela falta abso­
luta de qualquer obra de esculptura ; não apparece 
cousa alguma que indique a acção de vida, nem ha 
signal de animação; observa-se uma apparencia 
severa, triste e glacial, cau ando dolorosa impres· 
são vêr esse contraste em tão soberba fabrica. Sem 
embargo, comprehende-se a grande celebridade que 
tem alcançado a abbadia de Salisbury, apesar das 
imperfeições dos seus detalhes, pois, na verdade, é 
um dos monumentos maiores e mais completos que 
se admira no mundo, 

Se entrassemos no seu claustro, e atravessasse­
mos essas extensas abobadas para chegarmos em 
frente d'um elegante portal, ornado com primorosos 
lavores, que dá entrada para uma grande rotunda 
octogona, tendo os lados rendilhados, cheia de 
deslumbrante claridade, veriamos que não haveria 
outro modelo na Europa que se podesse egualar a 
esta casa de capitulo. Ergue- e ao centro d'ella 
uma alta columna de pedra, com o feitio de um 
tronco de frondosa palmeira, da qual a copa se 
curva como se fosse um guarda-Gol immenso, e 

I abriga com os seus ramos ymetl'icos todo o cenll'o 
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da rotunda, prendendo-se a oilo fragmentos de outras 
palmeiras, lJue estendem os seus ramos, saindo de 
cada Ulll dos allgulos d'esse polygono. 

E impossivel imaginar-se cousa alguma que seja 
mais graciosa, delicada e magestosa, de que a ma­
neira por que foi executada esta obra e a disposição 
artistlca das suas abobadas. Nós temos em Portu­
giJI, na sacbristia da egreja de Belem, um lrabalbo 
que nos póde dar uma pequena idéa d'esta dispo­
siçiÍo, posto que não apresente o conjuncto que a 
casa de capitulo do monumento inglez otlerece á 
admiração dos artistas e amadores. Na arte de dis­
pôr e ornar as abobadas, são os inglezes os mais 
insignes mestres n'este genero, possuindo uma apli 
dão para estas obras que Ibes é peculiar, e pare­
centlo ser sobre este ponto que se dirigem quasi 
exclusivamente os seus estudos e a sua imaginação. 
Por isso cunseguiram n'esta especialidade produzir 
elJeitos de uma grande variedade e de uma ex[ra­
ordinaria magnificencia . 

As casas capilulares de Lincoln, de Wclly e de 
York olJerecem exemplos não menos nota veis que 
a de Salisbury. 

O uso de ornar lão sumpluosamente as abobadas 
appareccu na Inglaterra no fim do reinado dp. Henri­
qUP.IlI, mas só unicamente nos reinados de Eduardo I 
e Eduardo lI, é que se augmentou esse uso e se aper­
feiçoou a execução. O eslylo de lanceta, que durou 
como em França e Allemanba perto de 100 annos, 
isto é, durante todo o XiII seculo, "eiu a ser substi­
tuido por um novo estylo, ao qual os inglezes cba­
mam Decoraled ellglish. Não é, propriamenle fallan­
do, uma nova architectura; lodos os caractures geracs 
tio estylo precedente foram conservados, a ogiva é 
sempre o elemento principal e dominante, mas quasi 
todos os detalhes se eneontram modificados . Deram 
a esses detalhes um conlorno mais cOiTeclo, mais 
delicado e uma execução mais apurada. 

Em quanto esta mudança tinha logar na lngla­
[elTa, a França e a Allemanha passavam por uma 
transformação egual. Foi na era de 1290 a 1310 que 
estes tres pJizes abandonaram as proporções auste­
ras e grandiosas do estylo de lanceta, por formas 
mais elegantes e exquisitas. Todavia, a similitude 
nas datas e a lendencia commum para uma decora­
ção progressiva, não obstaram a que, na Grã-Bre­
tanha, o novo cstylo não apresente nota veis parti­
cularidades . Comparando-se as obras primas do 
XIV scculo, tanlo a egreja de Saint Ouen de Rllão I 
como a da Batalha, a um dos lypos mais bellos do 
eslylo J)ccorated english, como é a nave e capella 
mór da cathedral de York, que está constl"Uiáa com 
egual delicadeza e eleganda, tendo idenlico caracler, 
nota-se logo a diITercnça nos detalhes c o quanto se 
afasta da identidade de fórmas, que provinba, no 
XI seculo, da recente influcncia da conquista da Grã- . 

Bretanha, d'essa força produzida pela união l/ue 
possuia o catholicismo. 

Por conseguinte, as divel'sidades nas fórmas prin­
cipiam a apparecer no XII secu!o, de uma maneira 
mais distincta que no XIII; pOI'ém, foi pl"incipalmen[e 
no seculo seguinte que vieram a ser mais assigna· 
ladas e distinctas, e á medida que o tempo decone 
se patenteiam cada vez mais. Tanto assim, que de­
pois de 100 annos, no reinado de Luiz XII e dos 
Tudor, existiam duas variedades do mesmo es[ylo, 
e mais duas archilecturas surgem completamente 
distinctas ! 

l'OSSIDONIO DA SILVA. 

o MONUMENTO DE MAFRA 
A'cerca do. pára-raiol 

Concluida, em li30, a soberha edificação de 
D. João V, erguiam-se altcrosas as duas torres e a 
formosa cllpula do zimborio, desafiando as nuvens, 
sem que os seus con~tructores soubessem livrai-as 
dos insultos que, porventura, podessem advir-lhes 
pelo eU'eito das descargas electricas que aquellas 
lhes arremessassem. Franklin, o novo Prometheu, 
não apparccera ainda e, depois mesmo da invcução 
dos seus apparelhos - 1752 - muitos annos de­
correram sem que se pensasse na defeza da grande 
molu. Contra os terriveis elleitos da electl"icidade 
atmospherica só havia o sino denomiuado de Santa 
Barbara, de som plangen[e, que se fazia tocar 
todas as vezes que as tro'·oadas se approximavam . 
do cdilicio! Era então o convento habitado pelos 
frades tia ordem <lu S. Francisco. 

No reinado de D. José, o marlJuez de Pombal, 
tendo feito diversas reformas llas ordens religiosas, 
o supprimido alguns dos mosteiros e conventos, 
estabeleceu cm Mafra os conegos regralltes de Santo 
Agostinho, que cm Lisboa occupavalll o mosteiro 
de S. Vicente du Fora. D. Joaquim da Assumpção 
Velho, um tios conegos e socio da academia real 
das sciencias, em uma memoria apresentada á 
mesma academia, em 1786, rufere o seguinte ácerea 
de seis raios caidos no edilicio de Mafra, no espaço 
de 60 annos -1711 a 1186. 

Diz o erudito academico que o pl"ÍRleiro raio 
eabira no começo da obra, proximamente no logar 
tia capella-mór. O segundo succed~u cm 1731; 
não causou estragos. O terceiro cahiu em 1740, na 
occasião em que estavam locando os sinos; os fra­
des donatos. a quem pertencia aquelle serviço, 
fugiram lelTorisados; a faisca não causou prejuizos 
porque, segundo a opinião de D. Joaquim, o fluido 
electrico consumiu-se nos metaes da tonc. O 
quarto foi sobre o zimborio, cm 18 de re\'creiro de 
1765; a sua actividade pareceria incrivel, diz o 
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mesmo conego, a não se demonstrar pelos em~itos'l 
- O lanternim ficou inteiramente damnificado; 
algumas pedras de grande pezo, salvando os ter­
raços, foram arremessadas longe tio edificio; as 
lascas cahidas na egreja carregaram "inte carros, 
quando se procedeu a remoção d'ellas; só ficaram 
intactas a cruz e ol'llatos e a pedra que constitue o 
fêcho; o· restante ficou Ião destroçado que causava 
admiraçãJ como podia sustentar-se de pe. Em de­
zembro de 1772 cahiu outro raio na torre do norte; 
.ia a este tempo' o mosteiro era habitado pelos co­
Ilegos regrantes, que haviam prohibido o toque do 
sino de Santa Barbara nas occasiões de trovoada. 
A prohibição não agradou - e dois operarios in­
subordinados, subindo á torre, provocaram a ex­
plosão .da nuvem que, lançando a faisca, os obrigou 
a fazer calar o sino; os homens, porem, não tive­
ram perigo, nem houve estragos. O sexto e ultimo 
raio cahiu no dia 19 de març.o de 1786; como era 
dia festi"o, os sinos tocavam. 

Tratava se dos omeios religiosos: !lO cÔro esta­
vam oitenta conegos, c na egreja acba\'am-se du­
zentas pessoas appl'Oximadamente. A nuvem impel­
lida por tempestuoso vento N. O. fez a ex plosão 
em frente do edificio, despedindo dois raios em 
direcção obliqua á torre do sul, entrando um pelo 
alLo, e outro pela ventana; este \'eiu logo ao atrio, 
onde causou prejuizos e, segundo a opinião de 
D. Joaquim, a sl1a actiridade juntando-se a da 
outra faisca que descera, e não podera ser absor­
vida nos metaes da torre, fez então maiores estra­
gos: quebrou · quinze degraus de uma escada de 
coromunicação para os relogios, tirou urna grande 
lasca de pedra a uma columna, arrombou li parede 
de cantaria deslocando·lbe algumas pedras, partiu 
vidros e, passando ainda sobre o terraço onde fez 
novos destroços, introduziu-se na egreja, causando 
grande susto e graves incommodos a muitas pes­
soas que foram arrcmessadas ao cuão. 

A scena no CÔI'O foi mais tragica - diz o reyercn­
do conego: 

« Viu-se dislinctamenle entrar uma faisca na tli­
I ecção do grande lampatlario do alLar-mór. que é 
de ferro e bronze; dois conegos dos paramenlatlos 
com pluviaes, inteiramente de seda, que estavam 
no plano do presbyterio, por bai'\o do lampatlario, 
foram feddos por uma faisca que ahi saltou e os 
fez cahir dl!' costas sobre os degraus; um ficou 
mortal, e passou mais de um quarto de 110ra pri­
meiro que désse signal de vida; depois de vinre 
e quatro horas tornou a si inteiramentc; os orlla­
mentos o vestidos ficaram intactos, mcnos o sapato 
do pé direito, que tevc o talão despedaçado; a 
cara e o corpo licaram queimados, e o lado direito 
e as costas tiveram \'ergões, corno se fora assado 
em uma grelha. 

(\0 outro conego, que foi atlingido pelas pemas, 
achou-se queimado na curra da pcrna esquerda, e 
junto ao sangradouro do braço direito; e o sapato 
do pe esquerdo licou rasgado cm todo o compri­
mento do pe. A lampada d'ondo se despediu a 
faisca apagou-se, ficando crestado o ornato; os 
\'('~lidos e as carnes exhalavum cheiro electrico 
muito sulrocante e adiro, que se del'l'amou pela 
egreja; o pavimento de marmore, na parte que 
correspondia aos pés dos conegos, ficou com algulls 
pequenos buracos.» 

Entre as muitas considerações apresentauas pelo 
erudito academico n'aquella sua memoria, pondera 
elle que o edificio, ne espaço de 60 annos, solft'eu 
seis descargas; que os raios procuraram os pontos 
mais elevados, e seguiram os mclaes com prcfe­
rencia a outro qualquer objecto, para o que con­
correria a elevação do terrcno, a altura das torres 
e zimborio, e a grallde quantidade dos metal's; e 
o~scrva que no espaço de 15 annos, em que habi­
tara no mosteiro, não tinba havido trovoada esta­
cionaria, e por isso não julgava <> sitio tempestuoso 
nem sujeito as tro\'oadas. 

Com quanto fossem em 1786 já conhecidos os 
estudos de Franklin e o seu systema dos para-

I raios, não estava este ainda geralmente adoptado; 
e os do edilicio de Mafra, não sendo os primeiros 
da Europa, são todavia os primeiros em Portugal, 
e uma das impol·tantes obras que os conegos regran· 
tes ali deixaram. 

A communidade. refere n. Joaquim, pediu a 
el-rei o beneplacilo para estabeleceI' os pára-raios, 
o qual lhe foi concedido. 

D. Joaquim foi o encarregado da collocação 
d'elles. 

Depois do estabelecimento dos famosos appare­
Ibos, ainda que por uastantes vezes tenham cahido 
faiscas electricas no edificio, nunca mais ali houve 
estragos; porém, cm 18H succedeu sobre o zim­
bOl'io lima descarga fortissima e de uma actividade 
tal que o raio, percorrendo todo o ambito da egreja 
circumdado pelo conductor, despcdaçou esto em 
todos os angulos que elle descre\'e obedecendo á 
figura cruciforme, chegando a fundir o metal, e 
deixando a chapa de cobre, de que é feito o con­
duetor, queimada e torcida com a consistencia de 
ferro. 

Tambem em 1858, por effeito do tremol' de 
terra, que aconteceu em novembro d'esse anno, o 
para-raios que está sobre a cruz do zimborio re­
bentpu, e a haste central. que é sustentada por 
espias, no terço inferior, descahiu ficando a extre­
midade aguda voltada para a povoação; dias de-

I 

pois, sobrevindo ali uma faisca, escapou-se uma 
porção do fluido electrico que feriu uma casa em 
frente do edificio, fazendo n'ella alguns e tragos ;-
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a maior porção, cerlamenle, desceu pelo l'onduclor 
para (j solo. 

Obsenámos, tambem, ha anllOS, que lendo ca­
hido ullla faisca na lorre do sul e entrando neces­
sariamente no relogio, na pa~sage!ll pelo terra~'o, 
despedaçou uma pedra por onde o cOllLludor se­
guia; viu-se dl'IWis que no ponto em que aconte­
ceu o sinistro ha\ia solu~'ão de continuidade do 
!io, o que era dl'sl'onherido por psIar elle occullo 
com a cobertura de chu[ubo, e ainda súbre e .. ta 
uma camada tle bi lunll', 

Ora, posto que os pára ritios l'slendam a grande 
distancia a sua ilcção pl'l'sen ali\ a. cOIllLudo in­
Iluem considt'l'arelmente a grandeza da nurem lem· 
pestuosa. distancia. IllorilllclIto , e qUilnlidade de 
tluidl) eleclrico dll que se achar c(JITeg(Jda; de· 
\'eI1l10. por isso, ler se muito l'm conla a boa con­
slrucção dos apparelhos, a sua colloca~'ã(l, e a 
qualitlade do 1II1'lal elllpregado na fl'itura (\'elles, 
E nos c'lIlduclores não de\ e existir o lIIenor obsla­
culo que embarace o lIlorilllCnlo da eledricidade 
em toda li exlensão do tio, ticando esle a desco­
berto para se cllllhecer do seu estado de consel'­
ração; e quando ha já nccessida;le de o dobrar, para 
se amoldar á configuração do edilício, conH'm ser 
em cunas perfeilas, e nüo elll angulos reelos 

Trataremos do numero e disposição dos I'ára­
raios existentes no edilkio. 

Os pára-raios 1\0 edilkio de Marra são 17, dis­
tribuidos pela srguinlü forllla: -- 1 no zimuol'lo; 
2 na!' lorres; 2 nos torreÕl's; 2 nos dois ponlos 
extremos da parallela da linha da frenle; 4. 110 

centro da mesma IlIIha; e li nas duas faCl'S lille­
raes, sendo 3 por cada lado . 

O do zimborio , eslabelecido soure a cruz , com­
põe·se da \'ara de bronze rundido, l:vlindril'a e de 
tigura conica, guarnecida de hasles "Ia leraes, for· 
lIlando 4ti COIII a linha tio horisonlc; do pc da 
cruz sae o con<luclor que segue interiormente pelo 
corrimão de lIlIIa escada e, passando Ol'culto pelo 
terraço, \'ac direcl~lIlenle á lerra; acha-sr, porélll, 
assaz complicado. porque a elle se jllntalll dois 
Iios, um que lamuem pl'la parte interna cirl'lIla a 
l'upu~a, e outro 'fue no lerra~'o circumda a tigura 
cruciforllle da egreja e commullica com os relogios, 
obedecendo a todos os angulos reintranLes e síllien­
les, sendo-lhe assim dilficil resistir á relOl:idade de 
uwa grande quantidade de fluido eleclrico e de 
uma acti\'idade incnlcula\'el, corno se obser\'ou no 
aconlecimento de 1ML 

Nas torres ser\'em de pára -raios a barras de 
ferro (Iue seguram os gallos, e onde oulr'ora ha\ ia 
cruzes do mesmo metal; são imperfei tas, porque 
as extremidades das barras não estão precisamenle 
agudas; os contluctores que descew d'aquelles ap­
parelhos eutram nos relogios, e na sahida ralllili ~ 

cam-se com o Iio que cil'cllmda a egreja; o lJuc é 
supertlllo, achando-se ('lIes directalllcnle ellC'ami­
nhados á terra. 

Os pá:-a-raios dos torreões são constituidos da 
Iwsle tl'ntr,;1 de hronze. de figura conica, com 
a"',8 de altura, guarnel:ida de hasles laleraes que, 
como no zimbol'io, formam 45° com a linha do 
horisonlll; porém os condul'lores. ligados á extre · 
midade inferior da hasle, passam pelo interior de 
challlillcs em toda a illlura do grande corpo !l, to 1'­

nando-sll in\'isi\eis até á terra. não se pode asse­
guraI' quc não haja solução de continuidade; (J 

lima cxplosão n'aqllelle logar póde caUSílr gra\ is­
silllos desaslrl's . 

Os dois apparelhos dos pontos extremos da pa­
rallela tia frente são compostos somente da rara dc 
bronze fundido, de ligura cylindrica e ponleaguda ; 
da base parle o fio condllctor dirigido interiormente 
pela aberlura de um respiradouro; - pode dar se ii 

me~ma hypolhese que nos torreões. 
Os da linha parallela, lambem de uma só haste 

\erlical, tomrullniC'am-sc entre si pelo conductor 
que pas,;a por baixo de urna cimalba, ponto inac­
cessivel e dimcll de obsel'var. Os das faces lale­
raes, menos importantes. mas muito uteis, teem os 
conduclol'l's em communicação directa e immediata 
com o solo. 

Vê-se, portanto, que o edificio, em toda aSila 
arca, está bem defendido, achando-se conveniente­
ml'nte guarnecidos os pontos principaes e mais ele­
\ildos, E' ainda a organisação dada por D. Joaquim 
da Assllmpção e que até bojc não foi alterada, 

O illustre academico, na sua « memoria I) que 
deixamos citada, pl'OmeLLia dar conla dos trabalhos 
dll collQ.cação dos apparelhos; não a encontramos, 
nem sabemos se existe I. E' de crer que elle des­
cll\'olreria magistralmenle as theorias adoptadas 
na epocha, pelas qllaes se admiLLia que o pára­
raios subtrabia a eleclricidade ás lluvens:- está 
hoje demonstrado o contrario, - Sabe-se que, quando 
a nuvem electl'isada positivamente se forma na 
atmosphera repeli e a electricidade positiva, e aUl'abe 
a negativa que se accumula, especiahnente, nos 
corpos mais elevados; se estes corpos estão ar-

t A nos.u me.tre, o conego regrante, sr, V. João do Coração 
de Maria. ou,imos dizer que toüo o metal para 05 pára·raios 
e conductores viera de uma l>arca hespanhola que nallfragára 
em Peniche, E, üizia-s6 na commllnidade que D. Joaquim se 
ufanava da obra por elle dirigida; e ü 'en tre alguns episotlios 
que citava, Idmbra'!Jos um engraçadissimo: - D, Joaq~im 
sempre que havia trovoadas corria para o terraço, Certo dia 
f OI etle acompanhado por um leigo qlle levava alguns inslru­
mentos; qs nuvens approximavam-se, e os trovões eram repe· 
tidos e medonhos; o leigo tremiu, \Ião ob3tanle as prelecções 
de D. Joaquim, certificando-lhe que o raio não podia c.hir 
\I'outro ponto que não fosse algum d'aquelles apparelhos ­
eram eSS:1S as leis de pbysica.- O leigo, que não podia resistir 
mais, diz a D. Joaquim: « O que ou temo é que \enha um 

I 
raio estupido que lião saiba as leis de pl.J~'sic3, e, cahindo 
sobre nós, nos esmague.' O leigo sabia, talvez, o que tiuha 
acontecido a Rickmano, 
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mados de pontas metallica , a electricidade nega­
ti\a, altrahida pela inllucncia da nuvem, derrama·se 
na atmosphera, e neutralisa a electricidade positi\'a 
da nuvem; portanto, os pára-raios oppõem-se á 
accumulação da eledricidade na supcrficie da tcrra, 
e levam as nuvens tempestuosas ilO estado neuLro, 
prcvenindo assim a qucda do raio, Ora, como 
muitas vezes a electricidade é tão ilbun<.lanle que 
seja dillicil a uma só ponLa <.Ie para-raios descar­
regaI' o solo, parece-nos judiciosa a guarnição da 
hastes lateraes, que serão outras tanlas maneiras 
de esgÓto, Assim, foram estabelecidos no zimborio 
c nos torreões, mas enLão, intencionalmenLe, para 
provocarem as nuvens tempestuo as cm suas di­
versas posições, c sublrahir-Ihes a electricidade, 

~ão é, porem, para as nossas forças, nem é 
mesmo o nosso designio, tratar de materia tão su­
blimc, que só pertence aos homens de sciencia, 

Parece-nos, Lodavia, ser muito conveniente sim­
plificaI' os conduclores, deslruir-Ihes as ligações 
superfluas, e adaptar a cada pára-raio dois ou 

trcs lio bem construidos, pondo-os a descoberto , 
e em contacto dil'eclo com o solo; de forma que 
recebida a descarga no apparelbo, o fluido electrico 
tenha sahida prompta e desembaraçada, No zim­
bodo, que tem sido sempre o ponto mais ferido, 
não deveria ha\'el' menos de Ires conductores, lias 
referidas condições, que poderiam ser de fios de 
ferro gal vanisado, 

E, sendo certo que todas as edificações estão 
sujeitas, mais ou menos, a serem feridas pelas des­
cargas eleclricas, é da mais alta convcniencia que, 
não só os edificios publicos como lambem os par­
ticulares sejam guarnecidos com os pára-raios, 
D'csLes ílpparelhos tão simples e tão baratos de­
pende a conservação das edificações c, muitas ve­
zes, a conser\'ação das vidas, 

Se peccamos no nosso modo de ver, merecemos 
indulgencia, porque as nossas aspirações são uni­
camente ao trabalbo, e á gloria que d'elle resulta, 

o socio 

J. C, GOMES, 

SECÇAO DE ARCHEOLOGIA 
Damos n'este Ilumero a publicação do manuscripto de uma memoria inedita do distincto littel'ato 

Manuel José Maria da Costa e Sá, digno sobrinho do afamado prelado de Beja, D. FI'_ Manuel do 
Cenaculo Villas Boas, acerca da eslatua antiga de uma Divindade, que fÓra descoberta nas proximi­
dades d'aquella cidade em 1783, n'umas minas muilo importantes de remota epoca, a qual, pela 
apreciação e consideração al'l~heologicas do seu auctor, será lida com grande interesse pelos socios da 
nossa Associação; alem do seu merecimento sClenlilico, tem para nós maior valia, pois o auctor d'esta 
memoria refere, que entre os vestigios das referidas ruinas se enconLrou a mão do braço direilo, de 
manllore branco, de primorosa esculptura, parecendo ser um fragmento da referida estatua, esclllptura 
que foi ~trerecida ao nosso consocio o sr, Possidonio da Sih'a cm 1868, com a declaração de ter sidg 
descaberia em Beja, e que se admira no nosso museu do Carmo com o II, o 175 das suas collecções, E 
sem duvida, singular, que, passados tantos annos, se soubesse que essa esculplura tinha sido achada e a 
particularidade de suppor-se que talvez pertencesse á eslalua da Divindade descripta n'esta memoria, 

No diccionario de lnnocencio Francisco da Silva, se refere que Costa e Sá tinba deixado muitos ma­
lluscriptos inedilos, porem no numero d'elles não cita esta memoria do auctor, assignada pOI' elle. Po\,­
tanto, tem duplicado interes e a publicação, devendo-se este importante conhecimento ao ex,'"' Monsenhor 
Elviro dos Santos, nosso illustrado consocio, que nol-o ofTereceu, pelo que repetimos os emboras que 
já na sessão da Assembléa geral lhe foram prodigalisados, A REDACÇÃO, 

~E~ORI.A 

PARA SERVIn DE ILLUSTRAÇÃO AO DESENHO DAS BUlNAS DE UAlA ESTATUA DESCOBERTA EM BEJA 

QUE SE DISSE SER DE CynÉLES 

, _ . , " l!.' se antigual/las temos capa'jes de comprarerem por sua figura, venlzáo a par das cousas que hoje 
possuimos, buscar a/frado e acceitaçáo. OCCIIltas memorias acharáo agasalhado e favor, sendo t/'aridas com a 
diligencia que as faca bem ,·eceber. 

, CUIDADOS LITERAltlOS DO PRELADO DE BÉJA, - Pago 85. 

Entre muitos e diversos monumentos, que desentranhou de si, o te1Titm'io de 
Beja, tão rico em antigu,'lZhas de todo o genero, e ancianiâade, n03 dias cm que ahi 
foi PreZado meu saudosissimo Tio o Ex, mo e Rev, mo 51', D, Pr, Manuel do Cenaculo 
l'illas Boas, depois A1'cebispo de Evora, vulto faz de me1'ecer 1'eparo a Estatua de 
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Cybeles. - E c1'eio, não he 1'epugnante ttazer a tão sabt"a Academia hum desenho da 
mesma Estatua, soltando a semelhante 1'espeito a voz, que se me póde permitlr·r. 

Correndo o anno de /785, como se carecesse de peclra pa1'a certa ob1'a das P1'O­
priedades que na Cidade de Beja o Capitão Joü'o Manoel da Veiga, Pessoa de cabedaes, 
lembrou que esta se haveria das ruinas sote7'radas na quinta que o mesmo possuia 
a meia legoa de Beja sob1'e o caminho d'Evora, onde chamam Sulatcsta; senão he, 
gue pm' out1'as vezes tal expediente se tal'ia p1'aticado. - O te1Teno respondeo logo 
com muita pedraria, iniicando a ra1'idade e preço das ruinas que encer1'ava. D'isto 
houve noticig, o nosso Ex. mo Pl'elado, e pl'este se d€o em a {ervomr sua escéLvação 
quanto em si cabia. 

Para muito enta1'ecer a valia deste achado, {oi a copia dos monumentos que 
e descob1'iram, de prinw1', e typo mais variado ao nosso 1'eflexivo meditar. - A 

Estatua 1 dita de Cybéles, mai01' que o natural; huma 1I[ü,0 de acabado desempenho, 
tendo a patéra, e de p1'oporções a ser da mesma Eslatua .. outra pequena Estatua, 
bem proporcionada.. hum grande, e magnifico Banho.. Lale1'/ws sepulcraes de 
per{eição excellente; U1'nas de muito pl'eço; Vasos Lacrimaes, e OUt1'OS, ao tálhe 
Et1'USCO, com elegancia de gosto .. Anneis d' oi1'o, e de grande peso; F1'agmentos de 
pedaços de pés, Ded(ls, e Out1'OS restos de Esialuas, e Idolos; lIfoedas 'l:arias; Destroços 
de Columnas, Alquit/'avas e F1'isos; muitas Lapidas Homanas, e objectos outros, 
relativos aos usos, e serviços de suas gentes (*); e o mais, Ladrilhos, onde se viam 
Ga1'acte1'es desconhectdos, que seriam ou Phenicios, CeltibC1'os ou Tnrdetanos, pa1'ece 
que, semelhantes aos que se acham nas ped1'as de canta1'ia do Caslello de Fáro, 
e Tort'e de Béja: E'ÍS a summa do extmhido, qtte bem a.vigora a idéa da grandeza 
do aUi sepultado (**). Po/' que, pintando este descobrirnenlo riqueza de satisfazer 
com USU'l-'a" o trabalho do J)1'oseguimento na sua explol'Oção, pa1'a evitar o damno 
que 1'ecebe1'ia hum pequeno Olival arraizado no sólo, e por motivos outros, ainda de 
mais baixo estô{o, se terminou S1~a escava, mandando-se alnir, e igualar o p/'ofnndado. 
- Pa1'te dos monumentos encontrados trouxe abom 1'eCado aquelle sabio P1'elado; 
outros se pe1'deram, por hnm não sei que, de silencio. 

O De~enho p1'esente, he segwido o que da mesma Estalua tú'ou em aguadas de 
Nakim, hwn dos Individuos adjunetos á vi 1gem Lite/'a1'ia qne fez a estes Reinos o 
desvelado investigador D. José Comide; e com o qual brindou a libemlidade com 
que o nosso Prelado lhe {ranqueon seu lJ[onelario e Galeria: E vindo o mesmo Prelado 
a Lisboa, no anno de 1802, por occasião de ser nomeado Arcebispo de Evora, 
como . tivesse idéa de ad'iantar a imp1'cssão das lIIemm'ias do Bispado que deixava, 
entre muitas wisas de sua antiguidade que tmuxe, veio o dito Desenho (*). P01' esse tempo 
recebia eu tintw'as da arte de desenhaI'; e desejando rnen Pai possuir hum perfil daquelle, 
o houve, acompanhado d' hum contorno de que o nosso Prelado {azia caso: Segundo estes 
transumptos, debaixo das vistas do meu AJest1'e Joü'O Castanhola, Pessoal habil, e d'ins­
trucção Romana, executei hllm, que talvez por ser de traços, e mais assignado o nosso 
Ex. mo Prelado veio a appetecer out,·o semelhfmte, O que offe1'eço agora é copia fiel 
daquelle; ainda que, já de mão desacostumada e pouco sustida, O simples contorno _ 
abona a excellencia da Estatua: eSCU$a nola1'-se o garbo da actitude, o lançado da 
roupagem, u delicad.eza no enrugado das pregas, o solto e disposição nas dobras, de 
ajusle allendido ás feições do corpo: e só di?'ei, que a Mão da Patera, que vi, e que 
era da Estatua, segundo as proporções, ostentava desempenho primoroso. A finura 
da cntis, o subtil do {ormado, o 1'elance aos tóques das juncturas, a branda maciez 
da carne, dava na visla,' e {azia conher:el' desempenho de perfeita naturalidade, que 
seu Estatuario, senh01' da arte, tinha désenho, manejava as regras, batia o escopro, 
e tocava o cinzel á mestra, de não se escusar talvez a liça com os Phidias e Praxiteles: 
SendO a Estatua, se (asse intei,'iça, sem mutilado, e roçaduras tão sensiveis (*), não 
in{erior ás que se constituiram objecto dessa pagina curiosa na histona de Nossa 
Em, de que o vindou1'o fará juizo. Ao menos, Artistas houve e Pessoas aventuradas, 
que viram os portentos, que d' esse gene1'o, se admiram na ItaZia, e outras Partes, 

I" 
Nota I. 

(") 
Nota II . 

(', 
Nota III. 

(') 
Nota V, 

que observando a dita mão se expressaram de maneira não diffe1'ente. 
MANUEL JosÉ MARIA DA COSTA E SÁ. (Continua) 
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RESUMO ELEMENTAR DE ARCHEOLOGIA CHRISTA 
(Confinando elo D.· 9 

Em geral, os paramentos sagrados dos padres e 
dos ministros inferiores l'ram brancos. O uso das 
côres variadas manifestou-se primeiramente Bas 
casulos e nas capas d' asperges. 

As cinco côres Iiturgiras de que se senem hoje, 
foram estabelecidas pouco mais ou ml'l1OS no IX 

seculo, e definitivamente consagradas dois seculos 
depois. 

Os paramentos dos padres são as casulas, a 
capa d'asperges, a estóla, o manipulo, o cinto, a 
ópa e o amiclo, As principaes vestiment3s, pro­
pri3s para os ministros inferiores, são a dalmatica 
e a lunicella. 

,\ casula primitiva era uma vestimenta sem 
m3Jlgas, muito ampla, cn\'ol\'endo todo o corpo 
desde o pescoço até aos pés, c formando um,a es­
pede de barraca, casula, em torno da pessoa que 
a vestia. Tinha apenas uma abertura para passar 
a cabeça. 

A esló/Il deve o seu nome e origem ao vestuario 
que os romanos chama \'am e~tola, 

A Egreja adoptou como paramento a eSlóla, de 
que se f'3zia uso por toda a p3rte, na occasião em 
que se esl3bcleceu o Cbristianismo. 

O illamjmlo não se usara durante os primei­
ros seculos da Egreja. l;'oi S, Gregorio o Grande, 
(590-604) quem primeiro fallou, em seus escriplos, 
do manipulo como paramento sagrado. 

A capa é um paramento commum ao padrp. e a 
alguns dos ministros inferiores. Primitivamente ser­
riam-se da capa para se resguardarem da chuva 
nas procissões; é lambem por este motivo que ella 
se cb3ma muitas vezes pluvial. 

A alva e o cmto devem a sua origem á lu nica 
talar dos antigos, que era um vcstuario de linho, 
munido de mangas c apertado á roda do corpo 
com um cinto. 

A al"a era vestida nas funcções sagradas pelos 
bispos, padres e lodos os ministros inferiores. 

O amiclo é uma especíe de téla de que os pa­
dres r. os ministros se senem para cobrir o pes­
coço. A origem d'este \'estuaI'Ío não \'3e além do 
VlII seculo. 

Durante os tres primeiros seculos, os diaconos 
lraja\'am o colobio, que era uma especie de tunica 
longa e estreita, ordinariamente sem mangas. Foi 
no principio do IV seculo, que o Papa S, Silvestre 
substituiu o colobio pela dalmatica. 

A dalmalica era uma bluse comprida, feita de 
lã da Dalmacia. 

Ate ao VII seculo, os sub-diaconos da Egreja do 
Occidente não eram vestidos scnão com a al\'a, 
com o cinto e com o amicto. 

ltlosCt'lrus LIlUDOS 

I Foi no prinCipio do VI seculo, que começaram a 
maior parte dos religiosos a reunir-se em commu· 
nidade, e a viver juntos, debaixo do mesmo tecto. 
Vivia então S, Benedicto. 

ICODOllropbla do pcrlodo Lutlno 

Muitos monumentos do periodo Latino, sobre 
tudo os mais antigos mosaicos, conleem persona­
gens em pé e aLLituue respeitosa, tendo llas mãos, 
eJl\'ollas nas rugas do manto, uma corôa em fórma 
de circulo, (Iue olJ'erecem ao Sahador. Este é re­
presentado sob a fórma symbolica do Cordeiro, 
do monogr3mma, da Cruz, c até mesmo d'um sim­
ples espaço \'nio, 

Clu'isto, debaixo da fórma symbolica do Cor­
deiro ou do IlJúnogramma, no meio de doze COI'­
dl'irinhos ou de doze pombas, que os monumentos 
do periodo Latino nos olfcrecem frequentemente, 
symbolisa o Salvador rodeado dos seus discípulos, 
isto e, a Egreja triumphantc no Céu, recebendo na 
terra. o ensino do seu Uirino Fundador. 

TamlJem mui las vezes se encontra um cordeiro, 
uma Cruz Trina, ou o monograml1lil ue Chrislo en" 
tre dois cordeiros, duas pombas, dois pavões ou 
dois \'eados; isto symbolisa 'o S31val1or sob a fórma 
humana no meio dos Aposlolos e d'outros Santos, ou 
sob a fórma symbolica do Cordeiro e do monogram­
ma no meio de doze cordeirinllOs ou doze pombas, 

Vê-se lambem uma taca ou um c3cbo <.Ie uvas 
no meio de dois pa\'ões o'u de duas pomb3s, o que 
nos parece uma allusão mais dlrccl3 ao regosijo 
<.los que vão para o Céu. 

Alguns monumentos do periodo L3tino, princi­
palmente os mosaicos do v e VI seculos, teem um 
tbrono, com ou sem docel, e em que ba uma al­
mofada, um cortinado cahindo diante da cadeira e 
algumas "ezes o li\'ro dos E\'angelhos, Um mo­
nogramma ou uma Cruz, gel'3lmente da Trindade, 
oecupa o meio do thro::o e domina toda a compo­
sicão. Muitas \'ezes vê-se, ao lado do throno, os 
d~ze Apostolos em pé, ou sómente S. Pedro e S. 
Paulo. Em todos estes assumplos o tbrono repre­
senta o Sah'ador. 

Mais tarde, principalmente no Oriente, accres­
cent3ram a esta representação no\'os signaes ico­
nograpbicos: nas extremidades da almofada coI· 
loca\'am a direita da Cruz a lanta, e á esquerda a 
esponja na extremidade d'uma lança; algumas "e­
zes tambem se entrelaça a corôa de espinhos em 
lomo da Cruz. A parlir (reste momento, a calhe­
dm da' doutrina lorna-se o tbrono do julgamcnto 
tinal e a Cmz o signal do Filbo do Homem. 

S. Pedro, collocado ao lado do Salvador, sustenta 
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ordinariamente s?bre o hom hro esquerdo uma cruz I A . decoração inlrnw consiste em re\'estimentos 
de haste comprIda; outras vezes recebe com a I ue (IJversas naturezas, marchetados de rnarmOr'G3 
mão direita um \'olume desenro.latl?, que Nosso 011 mosaicos, arrlicados sobre os rilarcEi, r arc . 
Senhor lhe aprcsenta, Desde a prrmerra metade do dcs c abobadtls. O ctlracter essencialmente super-
\" se('ulo, que elle consel'va as chaves na ponta (.10 l licial da esclllptura bysanlina consiste regularmente 

S. Paulo é quasi sempre representado recehendo Os ornalos que os b~·sanlinos o-ostavam de rs-
seu manto . I cm folhtlgens lisas e an"ulares. 

um Ol~ dois rolos , sl'mbolo~ da Lei Evangelica. culpir nas almofadas de marmo~e com que de-
MlIIlas vezes lambem col/ocavam uma phenix coravam o inlerior das egrrjas, eram cntrelaca-

sobre. l~ma palmeira. A Phcnix é a ligura da re- menlos de linhas r<~('tas e cun'as, ás quaes junia-
sUITerçao futura. vam cruzes da Trindade, 110rões e algumail V('les 

Cnraeleres . do estylo U,,,,ootloo 

o plano e a disposição das egrejas bysanLinas 
apresenta-se com tres lyros distinctos: 1. 0

, com 
a basilica coberta de madeira, similhilnle á basilica 
Latina do Occidente; 2. o, com a rotunda ou egrrja 
circular; 3.·, com a basilica bysantina prorria­
menle dita, abobadada e sobrerosta d'uma ou de 
muitas cupulas. A basilica bysanlina abobadada 
dislinglle-sc perrcilamente de todos os monumen­
tos dos tem pos anteriores, pela clIpula sobre abo­
badas pendentes, e construida ao meio d'uma nave, 
mais ou menos alollgada. 

As racbadas tias egreja_s bysantinas diffcrem 
das ~lle lêem as basilicas Lalinas. Estas terminam 
em geral por UIll fronlespicio Iriangulal'; as facha­
das das cgrcjas orienlaes, pelo contrario, terminam 
ou por lima fachada horisonlal á man ~ ira d'urna 
corníja, ou rol' lima série de corôamenlos semi­
circular·es. 

O systema de conslrucção das egrejas bysanli­
nas distingue-se pelos seguinles lraços. O- lijolo é 
geralmenle empregado para todas as edilicações. 
Mesmo nos paizes em que a pedra é abundante, 
os archi.lrctos bysanlinns preferiam, a maior parle 
das vezes, o tijolo aos maleriaes de grandes di­
mensões . O carêlcter distincli vo das egrejas by­
sanlinas, sob o ponto de vista da constl'Ucção, COII­

siste na pI'esença de uma ou de muitas curulas 
elevadas, sobre abobadas pendentes. 

Chamam-se abobadas pendentes umas cerlas sa­
liencias nas abobadas do cruzeiro, que pela sua 
fórma se approximam do seclor espherico e que 
sel've para fazer passar uma consll'Ucção de qua­
drado a octogono ou a plano circular. 

A decol'aç50 exlerior das egrejas bysantinas, 
sobretudo no IV e v seculos, era robre e simples. 
Do Vil seculo ou do VIII s(\c.ulo em diante , os or­
namentos exteriores das raredes e archi \'ollas das 
janellas são baslantes vezes 'como os dos ediHcios 
Lalinos, formados por liadas de pedras allel'lladas 
com uma ou muitas liadas cle tijolos. As archivol­
las ornadas d,\ molduras ficam em resaltos umas 
sobre as outras, e representadas nas paredes por 
cordões feitos de tijolos de fÓI'ma e cÔr variaveis. 

figuras ue animaes tanlo reaes como chimericos. 
~ 

(Colltlnua) 

EX PLICA CÃO DA ESTAMPA N. O 81 

ED1FICIO RELIGIOSO DO I'AÇODE SOUSA 

A presente eslamra rerresenla o frontispicio que 
substituiu a antiga fachada da egreja perlencente 
ao mosleiro dos monges benedictinos, que foi fun­
dado em 9HO por Troycozendo, ayô do famigerado 
E3as Moniz, o qual deu aos monges, em 1130, o 
palacio em que tinha nascido no anno dc 1050, 
lenuo-se ampliado muito eslc edilicio que fica si­
luado no vaI/e flor onde corre o rio Sousa, e deu 
o nome Ú residencia do doador. Tevc, pois, a desi­
gnação de Paço de Sousa., mas, havendo o cardeal rei 
concedido aos monges que fossem exlinctos os com­
mendalarios em 15~W, vieram depoi3 os abbades 
adminislrar as rendas; grande parte d\'stas foram 
aprlicaclas a reparar e melhorar' esle edificio, o que 
causou (como é costume) drsll'Uirem a primitiva 
cünstl'llcção e alterarem-lhe o typo architeclonico. 

No anno de 1605 leve esla egreja nova reedifica­
ção, o que obrigou a l'emo\'C!' o tUllllllo d'Egas 
Moniz para a eapeJla-mór, c larnurl1l, em 1741. ° 
abbade, querendo d:l1' mais elevação á dila c:JI)(!lla. 
entendeu que ficaria mais elegante fazendo ·a rebai­
xaI' dois melros: foi necessario por isso Irans­
ferir outra vez o tUl1lulo para o corpo da egl'eja, 
licando já então deslocada a inscripção do monu­
mento! 

O portal exislente é da segunda epocha ogival, que 
mostra a estampa, mas sómenle na sua parte infe­
rior. As columnas teem capiteis de ornamentação 
differentes, de linda compos.ição, alguns, os que 
ficam do lado do norte, de'tet'iorados r('la acção 
do tempo. Nos arcos ogivaes que Ol'Ilalll o por­
tal, ainda se conhece o começo para se saber 
traçar a fórma mais perfeita da ogiva. O que é 
singular (posto que não seja pela primeira vez I'e­
presentado) é ver a esculptura da cabeça de S. Mar­
cos e do seu symbolo cOITe§pondente servindo de 
misulas para sustentar a verga do portal. O Sol e 
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a Lua que appal'ece na empena do fr.ontispicio era I \ la~elecel' o seu j.azigo ~omo era na primitiva, d~ter­
Ile uso na idade media IIgurarem por cima do portal; mmou que se fizessem os concerLos necessanos: 
representava a Lua a Synagoga, a antiga Lei; e o IIc~rá, portanto, collocado o sarcopbago na cap~lIa­
Sol a nova Lei do christianismo. moI' do lado do Evangelho, desapparecendo amda 

O que causa vergonba é o feitio ridiculo do cai- que tardio esse estupido vandalismo. 
xilho da ,'idraça moderna que serve no oculo .que 
dá luz á egreja, assim como o remate superior do 
edificio, que, sendo d'um outro eslylo, produz uma 
desbarmonia que oITende o bom goslo e patenteia a 
falia rle criterio de quem auclorisou similhante re­
construcção ! 

Este portal é um dos melhorAS do seu typo que 
possue o paiz, e juntando-lhe a memoria d'esta 
egreja ter servido para o jazigo do iIIustre varão 
portuguez, mais imporlancia se deverá dar á sua 
conservacão. 

Vem ã proposilo noticiar o vandalismo que ulti­
mamente se praticou com os reslos mortaes de tão 
assignalado personagem. 

Quizeram limpar as esculpturas do sarcophago 
d'Egas Moniz, e resolveram, pOI' ser mais commo­
do, deslocarem as pedras, com o desejo de con· 
servar os ossos, não no logar que occupavam den-
11'0 ao tumulo, mas sim meLlidos n'uma reles caixa 
de l'olha de Flandres, a qual foi soldada, e para se 
saber o que ella continba, collocaram lbe uma tira 
de papel almaço com a respectiva designação, fi­
cando ti refel'ida caixa depositada a um canto da 
sachristia ! 

Quando eu fui, cm 1884., vel' este edificio, que 
está incluido nó numero dos monumentos nacionaes, 
ao entrar na cgreja fiquei surprehendido de ver 
as esculpluras do stlrcopbago divididas e mettidas 
na face das paredes da nave, porém com calculada 
symetria, pois ficaram separadas em duas partes 'e 
collocadas na frcnte uma da outra, nas paredes la­
teraes do cdificio. Perguntei pelo cofre de pedra 
que perlencia a esle lumulo e respondeu-se-me que 
estava no largo aparando a agua da torneira d'uma 
bica publica! Muito mais surprehendido fiquei quando 
inquiri onde estavam os restos mortaes de Egas 
Moniz e me ruoslraram a mencionada caixa de folba. 

Para esLa profanação c vandalismo ficar mais 
patente e ser conbecido dos visilantes (menos 
das auctoridades) posto que esteja visivel para todos, 
admira-se o cuidado que houve pelo respeito á me­
moria do iIIustre finado, de haverem conservado 
por baixo das esculpLuras, em d'uas linbas separa­
das, o epitapbio que em uma só linha circumdava 
o sarcopbago. Todavia o mais curioso e nolavel é 
ter ficado uma das tres pedras que contém o ciLado 
epitapbio, a pedra do meio, com as letras collocadas 
em sentido inverso! Ira muitos annos que estava 
exposta por esta intelligentissima maneira 1 

Tendo representado ao GO\'erno pela falta de 
veneração de tão respeiLaveis despojos, afim de res-

J. DA SILVA. 

CHRONICA DA NOSSA ASSOCIAÇÃO 
N a sessão da Assembléa geral de f O de outubro 

teve a honra de apresentar o sr. presidente Possido­
nio da Silva a proposta para ser eleito Sua Alteza 
o principe D. Pedro Augusto Cobourg, neto de Sua 
Magestade o Imperador do Brazil D. Pedro II, para 
socio hOllorario da nossa Real Associação, na con­
formidade da auctorisação que o i!lustrado principe 
havia concedido ao nosso presidente, quando Sua Al­
teza esteve em Lisboa no outomno passado. 

Esta subida distincção que novamente recebeu a 
Associação dos Architectos Ci vis e Archeologos Por­
tuguezes, não sómenle dará maior consideração a este 
instituto, como tambem se fará publico, que uma 
outra pessoa real de um importante imperio pela 
sua prosperidade e illuslraçãll, dignou-se ajuntar o 
seu distinctissimo nome ao de S. M. EI-Rei D. Fer­
nando II e ao do Prineipe Real D. Carlos de Bragança, 
que nos honraram com sua augusta protecção e con­
cedendo-nos a distineção de serem socios d'esta 
Rcal Associação. 

Resultado das eleições na Assembléa geral da 
Real Associação dos Architectos e Archeologos Por­
tuguezes em 18 de de:.embro de 1887, para o exer­
cicio do anno de 1888: 

ASSEMDLÉA GERAL 

Prl'.!idellle, Joaquim Possidonio Narciso da Silva; 
vice-presidellte (archilectura). Valentim José Correia, 
(archeologia) visconde de S. Januario; srcl'elario, 
(architectura) D. José de Saldanha Oliveira e 'Sousa; 
uice-secretario, Ernesto da Silvo; secrelarjCJ (archeo­
logia), visconde de Alemquer; vice secretario. vis­
conde de Castilho; theJollreiro, José da Cunha Porto; 
bibliolhecario, Conselheiro José Silvestre Ribeiro; 
conservadores, Conselheiro Jorge Ces ar de Figaniere, 
General Antonio Pedro de Azevedo. 

SECÇÃO DE ARCHITECTURA 

Presidente, Valentim José Correia; secretario, Josó 
Antonio Gas,pal'; delegado, José Maria Caggioni; 
supplente, Ernesto da Silva. 

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA 

Presidente, Ignacio de Vilhena Barbosa; secretario, 
Zephyrino Brandão; df.legado, Borges de Figueiredo; 
supplellte, Eduardo Dias. 

SECÇÃO DE CONSTRUCÇÃO 

Presidente, General Antonio Pedro de Azevedo; 
secretario, D. José de Saldanha de Oliveira e Sousa; 
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deIPrJ"rfo. Bernardino José de Carvalho; sl/pplente, I gundas, qu~rtas c sext~s feiras de cada ,em:ma, 
AHredo Keil. qlle n ão sejam dias santificados, desde as 12 horas 

ás 2 da tarde. 

Um descohrimenl(, de grande interesse para os 
estudos prehistoricos foi feito em Portugal no anno 
li ndo, cOIlstando de vinte inslrummtos de cobri', o que 
uas 1Jroximidades da cidade de Leiria leve lagar por 
um acaso. Quereado-se deitaI' ahaixo um decrepito 
cal";alho cujo tronco já estava ouco, e a weaçava pe­
rigo se caisse sobrc alguem, resolvcram lil'aI-o do 
sitio cm que linha crescido, achando-se debaixo das 
suas raizes os instrumentos de cobre, os tIuaes es­
tavam postos por ordem uns suDre os outros. Isto 
demonstra quo ha muito estavam occuHos no ter­
reno, pois que não foram vistos quando se plantou 
a arYOl'e, assim como o arranjo cm que se achavam 
faz suppor que fosse um esconderijo J'aquella época. 

Pôde o nosso presideute obter tr('s exemplares 
para a c011ecç:io do museu, sendo ae mÍlito apreço, 
porque instru:nentôs d'esta qU:Jlidade de metal são 
raros e:n todas as regiões onde lêem apparccido 
vcstígios tio homem prehistoric· •. 

o nosso consocio o' sr. dr. abbade de Miragaya 
Pedro Augusto Ferreira pelo seu reconhecido zelo 
cm concorrer para a devida conservação das nossas 
antiguidades de tod '1S as épocas, acaba de conse­
guir do iIIestrado Prelado da Diocese de Vizeu que 
os vinle e quatro quadros que existem na cidade 
e são allribuidos ao habil artista portuguez Gran 
Vasco, fiquem expostos em ul/la galeria q/le se vau 
estabeleceI', lanlo para a sua necessaria conservação 
como para serem mais hem apreciados os seus me­
recimentos pelos visitantes c principalmente os quotro 
paincis quc occupam a parede da sachristia da Sé 
estando contra 11 luz, como havia o sr. Possidonio da 
Silva fcito notar 00 cabido (l'uquelJa calhedral em 
1874, olferecendo-se, rll/! 1Ile,~1r.O para eolJocar esses 
paineis no lado opposto áquelle onde estavam, na 
referida sachrisLio, pois l'ecf.beriam a luz devida­
mente e produziriam mois perfeito e bellissimo etreito. 
O cabido agradeceu e encarregou-se da transferen · 
cia; porém, esta ficou em esquecimento ha H annos! 
Ainda bem que o sr. obbade conseguiu que estes 
quadros tão elogiados pelos entendidos de touas as 
nações, fiquem d'ora á\'ante potentes não só para 
sercm admirados, como evitar. por mais tempo, o 
censura do desleixo que têem tido as nossas antigui­
dades nacionaes. Merecidos louvores ao nosso illus · 
trado consocio pela dedicação com que traia da con­
servação do que existe no paiz. 

Verificou-se a inauguração da leitura de publica­
cões modernas e illustradas de archeolo'gia em uma 
sala no museu do Carmo, conrorme o offereeimento 
q ne o sr. Possidonio da Sil va fizera á nossa associa, 
ção, depositando no referido museu 6lS7 volumes e 
mais de 6:000 mil gravuras e estampas d'essa scieneia 
que possue, lanto em porluguez como em frnncez, 
hespanhol, italiano, inglez, aJlemão e sueco, pora 
serem consultados pelos alumnos do curso de ar­
eheologia, bem como pelo publico curioso d'esses 
conhecimentos . Está franca a bibliotbeea na!) se-

NOTICIARIO 

NOVOJ d<lscCJbl'imentos arclleologicos foram feitos 
cm 11oma, no sitio onde se achavam 'os jardins de 
Sall ustio. Nos vestígios de uma escada de marmore 
de Penlélico, que conduzia a urna piscina, eSlá re­
pl'e~entada na face priucipal, cm baixo relevo, uma 
scena de banho; e 11a pUI'le lateral vê-se uma toca­
dora de flauta dupla, muito joven e iuleirumeute 
nun, d'uma encantadora physionoínia e de extrema 
pureza de contornos, Uma outra figura que está pro , 
xima, representa uma mulher trajando uma capa, 
debaixo da qual appnrccem as pregas da tunica; tom 
os cabellos encaracolados e os pés calçados com san­
dalias. 

O go"erno de Constantinopla tem augmentado o 
,seu museu de antiguidades. Este museu oe2u·pa úm 
edificio monumental, que foi construido no xv se­
eulo por Mahomet II, c está situado nos jar · 
dins do serralho. 

Gmude quantidade de oujectos de subido valaI' 
foram transportados, tanto fragmentos architectoni­
COS, caIU I) , sarcopl:tagos, esta tuas , etc. Admiram-se 
principalmente um Zells e um bermaphrodila acha­
dos em Pergamo, assim como j,ellos bronzes vindos 
da Thessaiia; vasos gregos, vidros phenieios. per­
tencentes ás escavações mandadas fazer pelo dr. 8e11-
liemanu no local de Traia. 

Ultimamente recebeu sessenta caixotcs, um dos 
quaes pesava 13 toneladas, con tendo os objectos des­
cobertos cm Saida, antiga Sitlão. Sem duvida, o 
museu de COl1stanLinopla virá , a ser um dos princi­
paes e causará vergonha aos paizes que não tratam 
da conservação das antiguidades que ha nos seus 
lerrilorios. 

Começarão este anno os monumentos de Paris a 
ter uma inscripção especial, para designar o arebi­
tecto ou arcbitectos que tiverem concorrido para a 
sua construcção. Muito folgamos com esta louvavel 
determinação. 

Ha mais de oilo annos que a nossa Associação 
linha approvado uma proposta similhantc apresen­
lada pelo seu presidente o sr. Possidonio da Silva, ten­
do-se alcançado do governo a devida permissão para 
se gravarem nos edillcios publicas o~ nomes dos ar­
ehiteclos e a era de suas edificações. 

Em Athenas vão continuar as escavaçi'/); em 
Mantinêa. O theatro e a seena já apparecu 11 nas 
suas principaes partes. 

Proximo d'este local acharam-se os vestígios de 
alguns edificios, oCntre os quaes estará o templo de 
Héra, mencionado por Pausanias. 

Uma serie de bellos capileis Doricos, de epocas 
differentes, foram achados cm eonstrueções mais re­
centes. 
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Vúo-se assentar !lO tonelladas de rai/s d'aço nas 
luas de Chicago; as suas superficies são estriadas, 
ficando os intervallos cheios de uma composição 
bastante resistenle. 

o governo' hespanhol acaba de crear novos dislin­
cLivos para os professores das escolas industriaes, de 
diplomalica, de archHectura e de bellas artes: de­
vendo os direclores d'estas escolas assim como os 
professores da escola geral preparatoria para cnge­
nheiros e archiectos, usar medalhas de ouro, mas 
as d'cstes ultimos com fita differente. 

Os quatro theatros principaes de New-York vão 
ter o panno do proscenio tecido de amiantho, para 
evitar que nos incendios se communique o fogo da 
scena para a sala. 

Vae·se construir uma nova cathedral em Gibraltar, 
para a qual o governo inglez dá 11 :000 metros de 
terreno. 

O castello de Chantilly ficará completo, conforme 
o projecto primitivo, não sómente no que diz respeito 
á sua conslrucção, como tambem ao acabamento das 
esculpturas; egualmente se fará a installação da bi· 
bliotheca e das collecções artisticas. S. A. o duque 
de Aumale deseja que, na occasião em que o Instituto 
de França tomar posse, tudo esteja em ordem e com 
a devida commodidade para o publico. 

A bibliotheca do Museu das artes industriaes, de 
Berlim, é composta de 8:000 volumes, representando 
as publieações existentes sobre estes estudos. Além 
d'isto, tem uma collecção de 2!l:000 photographias, 
gravuras e desenhos, classificados por assumplos e 
paizes. 

Inaugurou-se em Zurich um monumento á memo­
ria de Semper, insigne professor de architectura. 

Consiste em um busto de marmore de Carrara, col­
locado sobre um pedestal de calcareo jurassico. 

Vae-se construir em Roma um vasto edificio para 
o novo Museu archeologico, que custará 414 conlos 
de réis, concorrendo a municipalidade com um terço 
e o governo com d,lÍs lerços I Ficarão reunidos n'este 
Museu lodos os objectos da arte antiga e os que se 
encontrarem nas escavações que se fazem na cidade 
de Roma e suas pl'ovin.!ias. N'essa capital, onde ha 
tão importantes museus artísticos, augmenta-se-lhes 
o seu numero, e não se põe obslaculo ao avultado 
dispendio para esse novo edificio, afim de se conser­
varem as antiguidndes; em quanto que, no nosso 
pniz, ha a mesquinhez de não se velar por esses 
vestigios de remotas eras, que se teem descoberto 
no reino! 

Em Munich haverá este anno uma Exposição in­
ternacional da arte induslrial. Para esse fim eerá 
construido um palacio com a extensão de 600 me­
tros. 

Uma grande perda scienlifica veiu enlutar todos 
os sabios do mundo, qual foi o obito de mr. Pedro 
Carlos Roberto, archeologo e numismaLico formado, 
membro do Insliluto de França e commendador da 
Le!(ião de Honra. Deixa uma obra importante sobre 
archeologia e numismatica, além de outras publica· 
ções de subido apreço sobre o periodo gallo·romano. 
A sua memoria nunca será olvidada, tanto pelo seu 
talento, como pelas suas distinctas qualidades. 

. Está averiguado em França, que a radiação ultra­
rio/e/a das lampadas electricas de arco voltaico, assim 
como as lampadas de incandescencia, cxercem sobre 
a vegetação uma influcncia perniciosa. As novas e 
curiosas observações que recentemente se fizeram no 
palncio de Inverno em S. Petersbourg, confirmaram 
esse resultado. 

Notou·se desde a primeira noite de festa, que as 
plantas que ornavam as salas tinham ficado amarel­
las e seccas; os sobrados estavam cobertos pelas fo­
lhas caídas; numerosas plantas ficaram destruidas; 
outras, serão precisos alguns annos, para adquirirem 
o vigor da sua vegetação; finalmente, foi uma grande 
derrota. 

A patriotica direcção da Associação Industrial Portugueza tomou a louvavel iniciativa de promover 
uma exposição de todas as industrias do paiz, que terá logar na Avenida, no mez de maio do presente anno. 
Esta idéa será aceite, eom fervor e reconhecimento, por todo; os industriaes que se teem empenhado em 
realisar tão louvaveis progressos. 

E' de esperar que todos se farão representar n'este cerlamen, no 'qual sel'á apreciado o merecimento 
que os differentes industriaes de Portugal teem alcançado pela sua intelligencia e pelos esforços dos 
seus estabelecimentos; pois não só se farão mais conhecidos dos nacionaes e estrangeiros, como lambem 
alcançarão merecidas recompensas, para os distir.guir dos seus antecessores, concor1'endc, egualmentc para 
dar mais realce á nação e obter maior consideração uas nações civilisadas. 

Não duvidamos do brio dos industriaes portuguezes, que abraçu!'ão com grande prazer a resolução 
utilissima que a benemcrita Associação Industrial Portugueza tomou, afim de lhes proporcionar o ensejo 
de patentearem o gl'au do desenvolvimento e aperfeiçoamento de suas respectivas industrias; prestando 
tambem, pela sua adhesão a esta exposição nacional. o auxilio e coneorrencia para augmentar o lustre do 
seu paiz. 

1887. Typ. Frallco-Portultueza Lisboa. 


